
Casal de reformados cuida da limpeza
das casas de banho e do espaço exterior
O casal António Machado e Palmira de Jesus está responsável 
pela limpeza e manutenção da praia fluvial de Adaúfe. “A nossa filha
trabalhava aqui e quando arranjou emprego acabámos por aceitar 
este desafio”, confidenciaram os reformados, que aproveitam assim 
“para ganhar mais um bocadinho nestes quase três meses”. 
Palmira cuida do asseio das casas de banho e António é o vigilante de
todo o espaço exterior. “Tem que estar sempre tudo impecável. No início
foi difícil, mas agora as pessoas colaboram mais e já têm mais cuidado
quer nas casas de banho quer em deixar lixo na praia”, referiram.
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> patrícia sousa

Ricardo Costa e o irmão Rui
Costa são os nadadores salvado-
res que ‘olham’ por todos que
vão passando pela Praia Fluvial
de Adaúfe. A tarefa não é fácil.
“O rio é perigoso e as pessoas

não respeitam as indicações nem
seguem os conselhos dados.
Além disso, num local frequen-
tado por milhares de pessoas
diariamente já se exige patru-

lhamento das autoridades para
prevenir e evitar tumultos e
manter a ordem pública”, de-
fendeu o nadador salvador, Ri-
cardo Costa. 
“Em quase dois meses só vi

duas patrulhas apeadas da GNR
neste espaço. Passam por cá en-
tre três a quatro mil pessoas por
dia e já se justificava ter aqui pa-
trulhamento sempre. Claro que a
função do nadador salvador é
manter a ordem dentro da água e

mesmo assim as pessoas estão
sempre a desrespeitar e conti-
nuam a ir para locais perigosos”,
reforçou Ricardo Costa, lem-
brando que ali “há locais ex-
tremamente periogosos com
muita corrente, poços e remoi-
nhos”. 
“Desrespeito total”
A trabalhar pelo segundo ano

consecutivo naquela praia flu-
vial, o nadador salvador admitiu

que “o rio é muito pior e perigo-
so que a praia marítima e como é
típico dos portugueses há um
desrespeito total pelas regras e
conselhos dados”. 
Só este ano já foram efectuadas

três intervenções na praia flu-
vial, sendo uma delas com um
idoso que teve princípio de en-
farte e foi necessária a inter-
venção da equipa do INEM.
Ricardo Costa lembrou ainda

que ano passado teve que inter-

vir numa situação para evitar o
afogamento de um banhista, na
altura divulgada pelos órgãos de
comunicação social, e “este ano
as pessoas continuam a ir para o
mesmo local ondetudo aconte-
ceu, desobedecendo as indica-
ções dadas, porque é um lugar
periogoso”.
No local, há também um posto

de primeiros socorros, onde são
atendidos muitos veraneantes
que sofrem quedas frequentes. 
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> “Como é típico dos portugueses há um desrespeito total pelas regras”, lamentou o nadador salvador.
VERÃOPRAIA FLUVIAL ADAÚFE

Falta patrulhamento a pé
Os nadadores salvadores da praia fluvial de Adaúfe não têm tarefa fácil. No rio, o perigo está sempre à espreita e os
veraneantes “não têm respeito pelas regras”. Número de frequentadores já justifica patrulhamento apeado.

ROSA SANTOS
Ricardo Costa conta ainda com a ajuda do irmão nadador salvador Rui Costa

ROSA SANTOS
António Machado e Palmira de Jesus aceitaram o desafio há oito anos


